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I montanhas, até que nu dia 7 as I ENFE!l�fO5 h. da tarde puxou-se os fogos II afim de mudar de ancoradouro. Acha-se gravemente enfermo
Ao suspende!' o ferro de BE re- n� cidade do R.io de Janeiro o

.' bispo d. Pedro de Lacerda,conheceu-se ter elle partido as tendo sido já sacramentado e
patas: vindo para cima unica- ungido.

THF.OPHILO D'ALlIIEIDA
.

BO..._<\_TOS
Vae ser aposentado o sr.

major Alexandre Costa, ad­
ministrador dos correios do

Estado. VOLTADO MUNDO

PAR1-\'NA MINISTERIO
Diz um telegramma d'O PA- Consta que serão extinctos

lZ: ou modificados os ministerios
O Dr. Serzedello reuniu em da instrucção publica e justiça

podendo ser reduzido o numero
palacío os senadores, deputa- de ministros a seis, visto que o
dos e todos os 'chefes politicos ministerio da instrucção tem t

do Paraná, e declarou que, por concluido a sua missão e o da

1 d "a e ara justiça fica com o seu trabalho,escrupu o e conscl�ncl p pela nova forma judiciaria,deixar inteira Iíberdade ao muito restringido.
governo e aos homens políticos, A administração da justiça,
ia pedir a sua exoneração. segundo a constituição.flcarâ ao

cargo do ministro do interior,Os cavalleiros presentes a
que se occupará tambem da in-

reunião accordaram todos em strucção publica.
Caso o governador .persístísse Os correios e os telegraphos

passarão para o ministro das
relações exteriores.

Movimento l'vIilitar

NA

mente com a haste e o cêpo, e

era pois o 2C que perdiamos, (;(\!I­
...Não se tendo porém encontra- servando dellesómente esta bem O 250 Batalhão de Infantariado fundo capaz voltamos ao lu-f i b Agusto de Campos, secreta- iern rança que com nosco re- da a guarnição da cidade e o re-

rio do dr. Lauro Severiano gar primitivo, marcando-se a gressara um dia a patria. forço de Thesouro do Estado.ilha da Madeira por 10· S O e é', '

C'
,

)Muller pr�tende esta�' de Montanha do P. galante por 10.1 __�""�,,,,.D_'�=:volta dentro de 30 dias e NE e fundeando com 45 braoas
Ireassu�ir o seu cargo de

I
de amarra.

.

.

Nanfragio elo (RiO Lima»
secretario. No dia 31 de setembro as 2 h.

NJ O PAIZ1 arra :
•

! damadrugada e com bom tempo, .. P JOs actos do governo proviso-] . Na noite do dia 9, no Cabo assou a
.. oente no Quartel o

. _' começou-se a suspender, mas I Carvoeiro deu-se o naufrágio Cidadão alferes Braziliano Alves1'10 que nao forem revocados 't -»: li'
c ,

• do Nascirner to. . _ _ "', as amarras es a" ao com vo ta e de .um vapor portuguez em Clr- .rureu o •

pela oonstítuíção, serao leis da foi necessario desfazel-as e as 4· cumstancias mvsteriosas que I
.

-

. .
.

.

\

I I' '. ',' Obtiveram, 4 dias de dispen-Bepublíca. h. ao suspender o ferro da roça, pela sua singularidade, des- sa do serviço o musico Francis-reconheceu-se estar elle enras-' pertaram suspeitas as quaes as' co Pereira Cardozo e 3 o 10 cade-Constituieão Mineira cado t más linguas deram curso, attri-l te 2° sargento Auzusto CezarPor convite da digna directo- . .....1. 'COI� ou ra amarra e ensepa- buindo aquelle desastre mariti-I Bandeira Falcão. '"

ria da S. D. P. CATHARINENSE Por decreto do dia 3l do do; havia chuva e o barómetro mo a encontro com algum na- i -:O Crime do Porto passado foi promulgada a con- baixava; horror e mais horror, vio inglez. I .

Houve hontem a tarde exerci-assistimos ante-hontem á noite �

d 1stituição minei r], e marcado o desengano após desengano!. Contemos o facto: CIO e p� otão na Praça do Gene-a uma e:x.h"bi'('·a-o das vistas de Um telegramma do Porto de
O . ral Ozono

ii. "''li dia 25 de janeiro para a eleição As 6 h. finalmente tinhamos vapor seguia a sua derro- c, '. 10 de outubro para Lisboa re-scenario para o proxtmo espec-
lata e seguinte: das camaras do estado, que co- suspendido- os ferros e fomos ta'do fm�r estava excellente e

taculo do dia 1.5 do corrente.
N 1 t

.

t d meçarão a funccionar em 25
,_ .

na a azia .prever um desastre.« o re a 01'10 apresen a o no de março.
em demanda de novo ancorac1ou- Era meia-noite, o comman-Todo o trabalho pertence ao tribunal, respeiteante ao exame ro nesta mesma bahia (Fortes I d t deit h'• • • I • • ,.

'"

Em virtude d'essa constitui- ,< c. -

an e el ara-se, aVIa pouco.sr. Joaquim MargarIda, cujo

I toxicologlco as viceras do pe- -

[1 d M' r di cm). As 8 h. e 15 minutos fun-I De repente, sem que .nÜ.1_,O'Llem. .

M' " " çao o es a( o e lIlas sera 1-
<Jgosto arrístíco, cumpre-nos ma- quen? ano Sampaio, os pell- vídido em 8 cantões e estes em deou-se nesta enseada. Os agua- o �spe�asse, vem direito ao

is uma vez salientar. I tos dizem que a mOl�te àaq�el- municípios. Os cantões serão ceiros, a chuva c o vento, pare- «(RIO Lima» um navio enorme,
, • ' � .'

c
la desvensarada cnança Ióra .'

'. d feitos _ dando-se o abalroamento e fi-As VIstas .têm o effeíto thea- produzida por alcaloides vege-
admlnístra os por pre eítos no cião iuterrniuaveis, até que no

cando O vanor cortado ao meio.- .. .
. meados pelo governador e ne- d' 3 d T' 3 d h ttral e sao de uma originalidade tae.s, como de�phm1Ua e Fl10r-

nhum município terá popula-
la e. aneiro as' a man ti Gritaram pedindo soccorro,que agraQa·e attrahe a atten- phma. Os. peritos encontraram

ção inferior de 25 mil habi- COm6(;OU-Se a suspender e depo- mas o grande navio fez ouvidos.

outro veneno que produz uma

It t is segui o-se avante, vencendo o de mercador e sumiu-se na es-cão .

dc eomnolencí f t an es..
.

especte e somno encia ac o
O governado!' será eleito por tempo, ernquanto que uma bD.r- wridão, se�11 dar resposta e pa-Com estes preparativos e a

q.ue se deu com .0 pequeno iV�a- 3 annos e pelo congresso, que ca americana, c mixca dava em
recendo aLe que maIS forçou arespectiva peça Os FILHOS DO no, q.uan.do fOI acommettldo I constará de duas camal'as: a' '),'. . I marcha.INFERNO,O espectaculo de 1.5 vae dos pnmenos symp-tomas de

d d 't d m 48 mem-
popa pelas - h. dd tarde, o ven-\ Em menos de cinco minutosenvenenamento. bOS epll a lOS co

I
to recrudescia cada vez mais e o

I foi arreiada a (,baleeira- e a tri-ser uma' noite de glorias para a d' d ros e a (OS senac ores com c«Estão lTluito a Ianta os os
24., sendo estes eleitGs por elei- Barroso pouco avançava, o C0111- I polação salt.ou para den�ro dadistinctol, sociedade, que vae fe- restantes exames,. que são os

to.res esr,eciaes, I)s. cidadã�s,l Inand,ante .continuou sua den'�-I m.esma Y�nficando-S'e-entaoquelizmente" aOIlG[ulstando as sym- seguintes: nas viceras de José
(hplomados, os clengos,

mI-I
ta, exclusIvamente sob sua (11- fa�tavam .L� homens, entre elles

pathias e os applausos de todo' o Ant�ntiO samptaiüd JuniOr'l 1n9s litares,etc. reccão e as 3 h. da tarde de 3 'I'
o ICmlmedlato.. .

voml 0S encon ra os no co c ]ao >

, lamaram, gntaram, mas tI-publico. em que falleceu,n'uma seringa. . ----,-, fundeamos em Porto Angosto, e ! veram que afastar-se a toda aque serviu ao dr. Urbino Frei- Seglllo hontem as 8 hOl as da como (; tempo era te!�pestuo�o I p�'essa para não serem submer-Sabemos que o sr. dr. Cam- tas para dar clysteres a Mario manhã para o norte do estado e tudo era para recewl' seglllo t gldos com o vapor. A 50 me-pos SaBes, ministro da justiça,,1 Sampaio, nos sete .,frascos com
o paquete LAGUNA. um escaler com os 2°3 tenentes I tros de �istan�ia ouviram?, m,e-não pretende fazer' promoções v8neno? apprehendldos em casa

Virtulino Sampaio e Caio de I clonho estampIdo da caldella 1e-
. . de Urbmo, em parte das am8n-

. I bentando,por magIstratura federal, dIZ O doas enviadas á familia Sa!!'!.- Pedio demissã'l do cargo de Vasconcellos afim de fazerem E nada mais.PAIZ. paio e nas estampilhas dadas secrelario do ministerio da agri- um levantamento e prUll,arem o I Que foi um crime sem nome,por Urbino ao pequeno Ma- cultm<lo dr. Cados da Silvei- ancoradouro. I não ha duvida, mas quem oConsta-nos que o dr. gover- rio..
No dia 3 a tanlé: mudou-se de \ praticaria?ra Lobo.

Inador do Estado pretend.e se-
aneouro porque o vento

Obriga-I'
.

guir para o .Rio de Janeiro no I Escola agrol1omica Foi exonera ri o o secretario do va o navio a O'arrar e as 3 h. da FOI exonerado do cargo de de-
dia 1.2 e que os srs. Raulino O sr. agrimensor Aurelio de

I
estado do Pará João Marques manhã de 4 �:�penclernos e se_ll�gadO litterai:io d� freg�ezía de

Horn e Carlos Campos, seguirão' d C ih G:uimos avante; as :3 h e 30 lU da Jaguaruna o cldadao LUIZ Fran-Fi.gueredo, ex-ajudante da de-
I

e arva o. 'J

tambem no dia 1.2, cazo sede-' ,. I tarde do mesmo dia fundeava- cisco Pereira e nomeado paralegaCIa de terras nesta Caplta ,
----

vae ser nomeado para director hupastos de exportação mos na Bahia Twesday. sllbstituil-o o cidacião José Mau-
Toda a vigilancia e toda a pru- ricio dos Santos.da escola de agronomia que se

Em virtude do artigo da pro- dentia erão empregadas; de prll-pretende fundar n'este Estado. xiITla constituiç{1O bras:leira, mo em punho, constantes mar­O sr. agrimensor José Pujol, que extingue em praso determi-
será nomeado ajudante da mes- nado os direitos sobre a expor­

I tação, o sr. ministro da fazenda,ma escola.
. I g2neral Ruy Barboza, segundo

Consta que todos os minis-. cOllsta.', tr�ta. de. ?�mprirtros adoptarão em suas reparti- d��de}a � 1 erendo ctrtloo con­

ções monte-pios eguaes ao d3- stJtuclon�,.
crdado pelo general Ruy Bar- No proJ.ecto do Ol:ç�mento pa­
boza para os empregados ele ra o proxlmo �x_erclclO d-e 1891,
fazenda. propoe a abollçao de todo" os

direitos de exportal_ião, cujo
rendimento actual será preell­
chído por novas taxas ..

'PUNTA-jlRENAS

neste intento, passar ao gover­
no telegramma, .pedindo a sua

continuação. O Dr. Serzedello
em qualquer círcumstancla irá

ao Rio de Janeiro.

O sr. deputado por este
Estado capitão Carlos Au-

DIa á praça Cidadão Alferes
José Simplicio de Senna.

.

Estado-maior Cidadão Alferes
Gregorio Alcerv de Souza Con-
ceição.

.

Esteve hontem de passagem
por esta capital o sr. visconde
de Pelotas, de viagem para o

Rio Grande do Sul.

Certo individuo comprou um
bilhete da grande loteria da Ba­
hia cujo bilhete foi premiado.
Esse premio .teve de desconto

lO"/•.
Do liquido retirou 30 "/0 que of­

fereceu j uma sociedade binifi­
cente, e do restante retirou

Tempo dehontem
Tubarão, Laguna, Itajahy,­

bom. Santa Cruz e Tijucas,-en­
coberto. Joinville,-nublado.
Desterro,-bom, vento sul: ther-.
mometro no maximo 22 srãos

. b

centigrados.

Notas polieiaes
N o dia 3, de ordem do cidadão

delegado, foram recolhidos ao
xadrez da policia José Antonio
da Silva e Pedro Felix, ambos
por embriaguez,

NOTAS ALEGRES

Um deputado, animado de. senti­
mentos pbilantropicos, vai pôr a se­
guinte lei, no sentido de cortar r'en­
te e de vez a raiz da mania suici­
dica:

({ Artigo lluico. O suicida,-homem,
mulher, criança ou especies, perten­
çam ernbo"a ao c1l;:ro, nobreza ou
povq,-será punido com a·peFla de
morte. ))

-«0»-

Um dos nossos personagens da
poub vae visitar um compadre 'l'e­
pleto de preten�'ões:

O afilhado:
-O' padrinho, quem foi que des-

cobria a poly.era ?
Personag'ê'm:
-Pol'qpe queres saber?
-porq'ue o pac diz que ntio foi

o senho'r.
-«0»-

more () paquete do sul.
Uma mulher esperta procede sem­

pre com os homens, como o mais
habil jogador de xadrez perante os
seus peões. Nunca se dedica a um,
sem ter deitado as vistas para outro
que opport.unamente possa pôr em
1l10V imcnto.

Por decreto de 24 do corren­
te fodmmarcados os vencimen­
tos que competem aos officiaes
reformados e honDrarios do ex-

Direcção dos Balões
cações e a machina tOGando a­

vante; ora meia força, ora toda;
eis como decorria este tempo ue

Brevemente o sr. Leopoldo
Sil va fari no Rio dp, Janeiro
uma conferencia sobre a direc­
cão dos balões.
•

Affirma o sr. Sil va ter resol­
vido o problema da navegação
aerea.

CAÇADAS
ereito quando exercem empre':'
gos qu.e não forem de caracter
essenéialmentemilitar. t

tormentas é desassocegos.
O tempo conservou-se sempre

l1ublado, chuvoso ejá não havia

roupa que chegasse: aguarnição
adoecia e perto de 60 homens
existião na coberta dispensados
do serviço; ° frio faria-lhes ra-·

PRO::=LEMAPassou hontem por esta cida­
de em viagam para o Rio Gran­
de do Sul o nosso conterraneo
José do Rego Rapozo, onde vae

Foi demitticlo do cargo de
professor da escola da fregue­
zia de Teresopolis o cidadão 1\1a-

A' José Francisco da Roza
No dia 31 do mez passado,

foi assígnado na a,grico llUfa
um contracto com o SI'. Maurice
Baumann para a fundação de

.

burgos agricolas n'este Estado
n'uma area de tOO mil hecta-

chaI' os pés e mãos semelhante noel José Lamim.
em commissão na companhia
do dr. Candido de Abreu, dele­
gado das terras e coIonisação do
estado dO'Paraná. .

a profundos talhos ele navalha e

eis como se passavão os dias e

noites no meio deste rugir do
vento, que soprava por cima uas

Ao SI'. Jacob Klaes foi conce­
dida patente de invenç,ão para
uma machifl;l de tecer fumo de
corda.

São esperados do �lll os pa­
quetes RIO-GRANDE e PORTO-
ALEGRE.res.



GAZETA DO SUL

15 1/2 %
para serveja, ficando

em seupode�·aquantiade266.175
reis.
Pergunta-se qual opremio que

coube ao bilhete? '

Gregorio Aleixo

SECClo RETRIBUIDA

GAZETILHA
EL FIGARO

,

Explicador de traçados de estra­
das de ferro estrategicas

Professor de diversas línguas,
especialista do Hebraico e

Volapuck
Recommenda-se ar, respeitável

publico d'esta Capital.

Approveita, oh ! humanída­
de de Ondina, EL FIGARO é uma
estrella de primeira grandeza
no cêo da Republica; elle é ca­

paz de provar ludo, explicar
coisas absurdas e.nas horas va­

gas, ensinar sanscripto e Gua­

rany,
EL FIGARO já prOVlJU na aca­

demia das scíencias da Beocia
que o volapuck foi feito por
Moysés c que os Judeus publi­
canim diversos jornaes omcia­
es n'este idioma.

Ouça, Figaro! dê':'me uma

explicaçãozinha sobre o traça­
do das estrar.as de ferro ((Cg­

trategicas. cá da terra e vizi-
, nhança; aquella que: publicas­
te outro dia estava,escl'ipto em

volapl'lck, lingua que não falIo,
por isso uada entendi.

Pessôas ,que fallam o vo­

lapuck leram teu artigo e

disseram que era o cumulo
de mas cu não accredi-
to n'esta gente porque sei que
elles fallam�de inveja.

Peço-te portanto, amigo Fi­

garo, responder �s seguintes
pel'guntas:
!. Temos estradas ou não

temos?
2. São estas estradas eslra­

tegicas ou não?
3. Porque razão não se ado-

NECTANDRA AMARA PARTE COMMERCIAL
sociedade procederá á cobran,
ca das mensalidades para a ré­

Expede malas terrestres hojepara cita de 15 do corrente.
as seguintes localidades: Tendo a sociedade feito gran-
S.'José, Palhoça Ense tdt ,1<3 B�ito, des despezas com scenarios

C.al>opaba.. Irnaruhy, Villa. N ova, Me-I vestuaric s e demais aCL:essorio�
rim, Imbituba, Aranraguá. ,hgnaru-

c ) L

na, S. Joaqirn, Orloans do Sul, Urus- para O apparatoso drama phan-
sanga, Tubarâo e Laguna. tastico em 5 actos e 13 quadros

--,----- Os Filhos do Inferno, que será,
Movimento do POl'tO pela primeira vez. representado

em o dia acima. Indicado, peço
aos Srs. socios para entregarem
ao cobrador as importancias
de suas entradas.

N o saguão do theatro, em o

dia da récita, os Srs. socios não

encontrarão, como costumam,
com quem entender-se para a

entrega de bilhetes e satisfação
de pagamentos, por isso que
tem de preparar-se para tornar

parte na peça todo o pessoal do
corpo scenico e da directoria.

640

800
120

CORREIO

Entradas

Dia 4 de Novembro .

Vapor naco "Rio Par-aná», tons.500,
equipo 53, proc. Rio ele Janeiro e es­

calas, carga vario s gen eros, consigo
Hiate naco "Nova Fortuna», tons'

16, equipo 3, proc. Garopaba, carga
farinha, consigo á ordem.

Sahidas

ptou ? seguinte traçado: a) S.
Francísco.Blumenau,Hio Iguas­
sú e Rio Paraná?

b) Estrelto Lages (linha re­

cta) Porto-Alegre?
4. E's capaz de resol ver o x

dos traçados actuacs ? saiba oh !
Decifrações das charadas de Figaro, que elles formam um

hontern: Bilhar, Cachucha; Bus- x perfeito; olha.
capé, Tamboeira; Cada e To- Primeira linha do x de SE
boa.

NOAo dr. Pierrot pedimos as de- para . Desterro, Blumenau,
cifrações das suas charadas pa- Rio Iguassú e Rio Paraná.
ra podermos dar publicidade, Segunda linha do x de N E
não pense o sr. Pierrot que so- para S S 0.- S. Francisco.Blu­
mos também fortes em chara- menau, Lages e Porto-Alegre.
das,

5. Será Blumenau ou Itaja- Cura radicalmente as dyspe-
Sertorio. . ,

1 toni dhy o ponto central d'estas duas psias acic as e a omcas e to as

estradas ? as mais enfermidades do esto-

6. Eu conheço tres espectes mago.

.de estrategia, a militar, 3. di- E' tambem remedio prornpto e

plomatic� e a «eleitoral-r quan-'I e�caz para a cura radical das
tas espectes conheces tu? diarrheas, dysenterias e todos

7. t\ que especie de estrato- osdesarranjosintestinaes.
gia pertencem os grandes me' Os attestados em seguida são
I horamentos ultimamente «exe- documentos valiosissimos em fa­
cutados» n'este Estado?

'I vor deste importante medica�
.,

8. ConhecB,s agll;s tarvas e mento, por serem de illustres e

]a pescastes n ellas .

'

conceituados clínicos desta ca-

9. Conheces o grande capi-] pital:
tão Constantinos ?

Ah i estão 9 pergun tas ás

quaes te peço resposta, oh! Fi­

garo de uma figa; não venhas
com desculpas, porque n'este
caso creio:

1. que teu artigo de outro

dia escripto em volapuck foi

mesmo uma grande asneira,

2, que não sabes mais do
que eu.

3:800 a 4:200
Vapo r nac, "Rio Paraná», dest.

4:400 a 4:500 Rio Grande e escalas carga nenhu-
ma.

Arroz de euge- _ Secretaria da sociedade dra-
h t I 1 O 000 11 000 Vapor nac, «Laguna», dest. sso t" ti I C ti ..
n o cen ra .• : a:

Francisco e escalas.carga varies ge-
ma ica par ICU ar.- a ia» L>

Arroz regular I nercs, 1 nense,-em 2 de Novembro de
e bom.......... 8:500 a 9:500 I, 1890

Lancha naco "N. S. da Guia», dest.
.

Assuear mas-
. . T

100 a 150 I
Camboriú, em lastro de areia. O secretarlO-Horoac'W li u-

Hiate naco «Rocambole», dest. La-
nes.

220 guria em lastro de areia.
------------

A' PR AÇA

50 bilhetes inteiros da gran-
a 740

I
de loteria da Bahia, com muito
custo só pôde' tirar 308000 rs.

a 700

II Esta ímportancía empreguei em
6 Bilhetes inteiros da loteria do
Gram Pará, cujos numeras são

.

os seguintes.
6.594" 6.596, 6.599, 19.622,

bi b
19.625, 19.627.

Oam 10 ancarto sobre Extracção a 8 do corrente.
Londres . . . .. -24 1/2 �O deposítario, ERNESTO R\I­

NHA. '

884$000 Extracção a 8 do corrente.

1:556$557 -O depositario, ERNESTO BAl­
---- NHA,

Remedia Paulista

ANTERO LEIVAS
TELEGRA M M AS

PRAÇA DO '!tIO DE JANEIRO

780
DE

Pbarmaceutico Chimico PREÇOS CORR,ENTES
Dia 4 de Novembro

Farinha bõa de
Santa Catha-
rina Sacco ....

Farinha redon­
da torrada de
Santa Catha-

DECLARAÇÕES
.1\. Sneiede de Fraternal

A Sociedade Cruzeiro do Sul
DE

20 bilhetes inteiros da graJil­
de loteria da Babia, ganhou
n'um só bilhete 508000 rs. es­

ta importancia empreguei em
tO Bilhete� ihteiros da loteria
do Gram Pará, cujos os numeros
são os seguintes:
9.36!, 9.362, 9.363, 9.364,
9,365, 9.366, 9.367, 9.368,
9.369, 9.370.

S· D. P.

CATHAHINENSE
As linhas telegraphicas fUl1CCiot:a-1 Previno aos Srs. socios que

l'um hontem,pal':!t todo onOl'te e Sul. de h'ojeem diante o cobeador da

ROMANCE (193)
�-------------�------------

�.'s minas de prata
POR

J. de A ler�car

4" VOLUME

x

-Pois nesse caso, veneravel rabi­

no, já que sois tão precatado e não

depositaes fé no que diz um cavallei­

ro, ficae-vos na vossa e'lpelunca e

vou-me na santa paz.
-Não póde ser assim, meu senhor;

j& é tarde de mais para arrepender­
vOS do pacto que jurastes.
-Tarde, porque ? ...

-Porque não só seu seJ'Vo, mas

outros irmãos seus, e o taberneiro

mestre Braz sabem o que meU se­

nhor promett,eu fazer em nosso fa-

Approvada e autorisada a ven­

da pela inspectoria geral de hy­
giene e premiada nas duas expo­
sições em que concorreu, na pre­
paratoria do Rio de Janeiro de
1888 e na universal de Paris em

1889.

4:,800 8/ 5:00U

6:000 a 7:500rina ............•

Feijão da

Laguna. superior 8:000 a 8:200
Milho g ra d o

,

bom .

Milhomui to
bom .

cavo, kilo ....
Assucar mas­

cavinho.kilo
Toucinho bom

200 a

560 a

Banha em latas
de 10 a 5 ki­

los, kilo .......
Gomma kilo.
Café de 1 a sor­

te kiló .........

740
100

a

a

*

Agnello Candido Lins Fialho,
Doutor em Medecina pela facul­
dade da Bahia, etc.
Attesto. sob fé de meu gràu que

appliquei os preparados ele nec­
tandra amara do Sr. Antero Lei­
vas a dous doentes de dyspepsia, I
que encontrando nelles melho-]
ras p,[ aseus SOffr.imentos,conti-jnuão a uzal-os.-Parahyba22de
Agosto de1890-AgnelloFialho.

760
Café de �"sor­

te kiÍo ......... 720
Café de 3"sorte
kilo . 650

CAMBIO

-4 de Novembro

Vão ser chamados a concur- 1

so todos os poetas d'esta Repu­
blica para wmpôr um hymno
de victoria. Este hymno, que
será offerecido ao illustre capi­
tão Constantinos pOl' seU$ inu­
meros admiradores, se cantará

pela musica do- Chó, cM,. chó
Araúna,

Não deixa ninguem te pegar.
elc. etc. etc.

* * *

Telegrapho

Attesto que o Elixir de Nec­
tandra Amara é uma boa prepa­
ragão para as moles tias do esto­
mago, caracteris?das pela Íllape­
tencia, e delle tenho tirado pro­
veito em minha elinica civil.­
Parahyba do Norte, 29 de Agos­
to de 189Ü.-Eugenio Toscano
de Brito. -Dr. em mediciaa. O
Agente n 'esta Cidade, Antonio
Thomaz C. da Cunha, successor.
Rua MaceI Pinheiro 92 e Mare­
chal Deodoro, 56.

THESOUI\O 'DO ESTADO
3·a secção

Rendimento 'de 1 a 4 de Novembro

exercicio ele 1890
Renda Geral .

Re,lldl1 especial
Renda Municipal.

775$345
42$507
107$331

925$;383

Carl Hoepcke e Cia.

DESTERRO
Virginia Luiza de C:uvalho CAIXA ECONOMICA

Espinc1ola, viava do tenente-
MOVIMENTO DO DIA 4 DE NOVEN­

BRO

Sacão so})rc as seguir. tes pra-
coronel reformado do exercito, Entrada

ças. Manoel José de Espindola, de- Retirada

clara qlle não se re�ponsabilisa
por divida ou quantia alguma Saldo dos c\epositos

na presente data
contrahida em seu nome, uma

vez que não esteja o rBspecti­
Ao cambio bancaria do Rio I

vo documento competentemen-
de Janeiro, te por mim firmado.

HAMBURGO,
BERLIM,
LONDRES,
PARIS.
MILANO,

ROMA,
GENOVA,
NAPOLES,
LISBOA"
PORTO.

672$557

807:044$165

NOVA YORK,

_ Enganastes-vos, miseravel,'a mi- ' citeI, para clella llsan e" Cll'spor COl1'lO ' nando pouco a pouco, e ele todo0,3-' b
�

, COl'l'éU a camera visinha,a riu o p os-

nha palavra só basta para anniqtli- cousa á mim pertencente; por assim vaneceu-se C0111 os echos ele uma voz tigo do ba16io onde estava, acocora­

lar quantos mil jllramentos fizesse a termos acordado, passamos este =lue
maviosa que descantava ao som da do um vulto,e repetiu baixo ;1 senha.

tua raça inteira, presente, passada e assignamos ambos sem testemunhas gusla. O alfel'es esqueceu a "ua �L O desconhecido saltou na rua com o

.,flltura !... por o caso não comportar, mas fir_ tllaç�tO para escutar enlevado. auxilio de uma corda e deitou á cor­

rer para as bandas da ribeira onde

chegou esbaforido. Um bote alli o

esperava de leva remos; mal poz­
lhe o pé na borda já singrava o har­

co as ondas da bahia á voga arran­
cada.

Fechado o postigo soou o gongo '

que 'reboando pela casa repercutiu
no camorim de Rachel. Era o si­

gnal eonvenc,ionado para annunciar
á filha que D. José havia desempe­
nhado sua palav/·a. A judia sobre­
salto li-se como uma gazella nos de­

sertos de areia sentindo 0, sopr\)
abrasador do simoun e de um sal-

Continua.

Os abaixo assignados decla­
ram à esta praça que, n'esta da­

ta, tem estabelecido uma casa

commercial exclusivamente da­

ré varejo, á praça 15 de Novem­
bro n." 6, baixos do prédio da
Gazeta do Sul, sob a firma de

F. DE CARVALHO & ClA.

Desterro, 10 de Outubro de

1890.
F. C. Salomé Pereira & Cia

ANNUNCIOS
-,

-Diz bem, meu senhor, e sel!! ser- mamos com o nosso j'lramento; e --E' sua voz que chama, meu se_

vo o não contraria. Mas sialemdo quando por qualquer accidente não nhor! ... S1LO dez horas ! ...

juramento do judeu, apparecesse a cumpm eu com aquillo á que me Uma allucinação passou pelo ce-

assignatura do fidalgo ?... obrigo; rebro do alferes; elle tornou a ver o

-A minha assignatura ?... «Eu, D. José de Aguilar, cleclarp painel que desvendara o reposteiro

--Leia, meu senhor. que c0!�tarei á vista deste a Samuel aos sells olhos pasmos;o sangue bra-

O judeu tomou a bugia, e alumiou Levi, mercador judeu, a somma de mio; pareceu-lhe ouvie o gargalhar
de perto un'a estante de cavallete cincoenta 1l10edas,de que me eonfes-' de uma voz satanica que lhe vasava

onde estava estendilia uma folha de S0 seu devedor. Na Bahia, aos 8 de n"alma esta palavra:
Onde o ;!olferes vae buscar lã e ","!la papel: o alferes leu espavorido es- Janeiro de 1609. --Leve a breca a hONra! ...

tosquiado. tas palavras escriptas sobre a sua Atirou ao judeu atro.vez da grarle
"D. José de Ar/uilar."

assignatura: j),armorial e o santo; o velho pre-

«Havendo eu, D José de Aguilar, -Este escripto é falso! br&doll o cipitou-se sobre o papel, que desta

alferes de acavallos do regimento fidalgo abalando a gl'ade. Por elfe te vez era mais do qlle ousara esperar,

d t 't' d B h' f·t levarei á forca. ,.

es a capl aUla a a la e1 o um pOlS era o ]1roprlO original de Diog0
élJuste com Samuel Levi, mercado e -Nã,o reconhece meu senhor sua de Campos. Da verdade do papel in-

,

ti 11
to se arrojou á porta e correu amola

judeu, de lhe entregar domingo que 1'ma, que e e mesmo poz nesse pa- feriu a verdade da senha; pois serL:t interior. O fidalgo introduzIU acha-
se contarão 18 de janeiro uma copia pel em a noite de sabbado ?... lEna necedade do fidaigo deixar in-

,

N t
-

d' t
ve de OlHO na fechadllraJ; logo apoz

fiel do memorial apresentado ao se-
- es e nao, 19O- e eu: o que as- completa a suru traição, especialmen-

,
entrou no sumptuoso camarim. Ra-

nhor Governador pelo sargellto mór signei foi um vale. te quando existia uma assignatura
.

t 1 d
chel já tinha voltado á sua primeira

Diogo de Campos, sobre a'3 fortifica- - Nmguem em cu pa e que meu sua quq o podia perder.
h 'd d b 1 p,osição.

ções da cidade do Salvador, e bem sen OI' não es o rasse o pape para -Cumpri o meu juramento; cum-

aSSl'lll de revelar ao lnesmo lllerca::-- le-lo de principio! disse o J'udeu do- t
O rabino liepois de tocar o gongo,

pre o eu, miseravel judeu !... escorregou peb escuro corredor

dor o sacnto que for druelo para a noite brando o papel ao meio e apresen- -Meu senhor tem �l chave de ouro como uma sombra; pelo arrendado

t 11 t li t 1 't d assi d 'f
' ., da porta assistill mudo e extactico á

vor. daquelle mencionado dia, no cas e o an o-o a C01110 na nOI e a <,
-

que guar a o �o re da mais fina JOla; profanação do aposento virginal de
-Porque lhes dissestes, i.nfame do mar, para cujo eifeit0 o dito gnatura. sna escrava s@ espera o aceno de seu

I
sua ,filha. Ganhou enti10 o proxill1o

Judas? mercador ordenará em a tabema de -A11 1 cão! ... vociferou o official. senhor. gabmete, e collocando o ouvido a um
. XI canto da tapessaria, onde existia

-SeUl duvl'da', vosso servo sabe mestre Braz uma ceia a qual con- Tu me pagaras... t f 1uma por a a sa, empunhou com cres-

que são pl'ecisos pelo menos os ju- vidarei o tenente Bezerra, ajudante Continuou o mo('o a vociferar,clls- Como Q lírio se transforma em to de i'erociliade um 10nO'o cutelo
ramentos' contestes de cinco infieis do condestavel do forte; e tudo isto pindo injurias ao judeu; e esse ill1- cardo. G�ed!�azia occulto no seio"da opar-

pan crear Ulna suspeita mini ma mediante a cessão que me faz o re- passiveI espel'ava que passasse a O ficlalgo' ganhou a porta do corre

contra um fidalgo! ferido Samuel Levi de sua filha Ra- tormenta. Realmente foi ella amaí- i dor; mal elle desapparecia, o rabi no
" '

,

ilho
a

'Venda 80 litros de 1 a qual ida,..
de 3$200 de 2a qualidade 3$000
APROVEITEM'

Guaiabada humida 200 reis lata

RUA JOSE VEIGA

(antiga do Principe)
ARMAZEM N° 52

}3ERNISSON
Em 18 de Outubro de 1890

CASA ESPECIAL DE
CHAPEOS·

Não vos deixeis illudir com
esses annuncios futeis, medo­
nhos, qUE: circulã.o por ahi alem,
esta casa é a unica n'este gene­
ro,encontra-Re sempre um varia­
dissimo' e extraordinario sorti­
mento de chapéos para homens,
cdanças e senhoras, de todos
osformatos e para todos os pre­
ços assim como bunbem em cha­
péos de sól ha semp're um bri­
lhante sortimento a preços sem

competidor.
RUA JoÃo PINTO N.o 3.

Hen'riqué de A bv>eu.

Vende-se uma me s a com

tampo de marmore, umpóu-
co descolada. J

Par� informaç.ão nesta typo­
graphla.



GAZETA DO SUL

ce
W"." *0 =

dia, grandes cariocas, pasto,
muitos arvoredos íructiferos I

etc,. etc.
I

Na mesma venda. serão in- Tem em seu negocio, e que vende a pregos redusidos, os seguintes artigoscl uidos quatro bons \animaes e

1 1..L.
(li

nove carroças em rqirfeitocsLa-Pe . os U L11Ir.lOS V"aporesdo, sendo duas para feccos e se- Challes pretos de lã, para

se-,
ZEPHIRES DE LINHO! Um rico sortimento de c h ap e us

I h modernissimos para Senhoras ete para agua. / n oras. Padrões de gosto. meninas, para todos os preços.Trata- se com ! Lindas_colxas para cama. Lenços de seda pongi para Chapeus á Jockei para Senhoras'Lencos lã e seda para pescoço b lso Dito « <, « « algudão " « « «ANTONIO ALBINO -" , . O .

"'"".
S b t I I

'

h «Organdis da Judia» lindos padrõ-!l' GR.AVATAS ! o re uc os mor ernos para 0-
id G I t' tes para vestic o ranc e SOl' unen oRua Coronel Fernando Ma- mens.

d b ionaes e estra iceiLindos ternos de brim e de casem i- e c apeus naci ", strat '"
-

hado n 36 E' O que ha ele mais moderno e 'o

'C Iras, pretos e de cô res, formas mo-,. . '

ra superiOr, para menmos. erou as
--- -- chic- Ú « Principe de Galles » de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.

Para dar la ..o e laco feito, lindo dadas, para homem. Capa.s imper.'- Chitas cretone superiores, escos-,

L-EJVA�
::< -

sezas e Torre Eiffel./' sortimento. miaveis para h.omem. Camisas meio
( G' ld >

•

N té linho e de morun , para homem. Morins especiaes para forro.U rina a pala n 01 Y a s a e I Meias de cô r finas para meninas. Ditos «especialidade para cami-

�
21 $()OO uma. Visites ele vidrilho preto.modernos sas»

O E LEQUES' I para senhoras.
" Rieo sortimento de álbuns para

•

-

(1) '. .,

, .: Lenços d� seda pon�:l para bO�s?� I
retratos.

,

.

�). II «: I Variadissimo SUl timento e de Lindos ternos fantasia para mem
Explend id o sostimento de luvas-�. e· '., ,l.Ca

(apuraelo gosto. nos.
, ,de seda e de fio d'escossia de todas.-

Len ..os de linho borelados para
Cortmados �le cl'o:het para cama

as cô res para Senhoras.

F
·

I'" "',
.

.

T

::<
• CI_\alles de 1<:L de co r, var-iado Sal'

Luvas de pelli,ca branca fresqui-l!}esqlllll1a�l-- __

IlOI\ as.
. .

tnnento.
_ nhas, para homens e Senhoras, Len-l� I !lJ.fme,gull1.s franceses.

. Tec;dos lliode;�nos N8. padrões d"s= ços ele linho para bolço.
A

.

RICOS OfJ'ectos de to 11 e t te I
lumbr antes. par a vestidos, mttt�la Ditos ele seda brancos e de coresNO Jt '

_ I elos «Flores Catharinenses» e «1< 10-
1)301'8. bolçopara presen es. '-,

. re s da Orecia»
,

�
,

.

'.

. I. _

ARMARINHO' Oapotas ern fó rma de grinalds- ;:, 1" f 1 1'" f1 " , , -,

I ze".phlres de 11l1llO. puro, paclroes,
.

1

,.e .

e '''l--:·"d) ..� es \"e a _1110" para omcns. soberbos.
para senhora -Ja derméremoele Líndas i1J.as escossezas largas c

.

fi' d
_V III E l Di .

d f· t
.

1 tdr.. -( asennras aneras, p a r o e sM FItas e an asia c e o as as para faixa, de §i\..da para. vistosos, próprios para a estação,côres e larguras.
. Watter-proors ele feitfO e cascmi-j para roupas ele homem.

Estractos finos de Houbigant, ra , f'antazia para senhoras.) I Casemu'as flancllas, brancas e

Piver, Pinaud e Lubin. I Rendas ele côr Torre Eiffé'p/ _, l aznl-l\1arl!1h� ,,«Amel'�c�nas» ,Pannos adamascados p a r a I PUISell'aS de .ouro modernas p�9.r;l- ...�rocad� dll: la, de Cales e branco
I senhoras e memnas. pai �1. yestlc o.

_- J. Klaes,Cia. participão a �E:U , me?a�. r. '

i Broches de
7

ouro modernos para Cói"Ges ele seela e de fusttW ,para
amiO' e antiO'o freO'u ezes (li' Melas ele lct p,u::t homens e I senhoras.. colletes ..c .o�s. o S B 'I senhoras.

I Completo sortunento de sobl'etu- Dam:ass8\.de seda bl'anco especial,aCaba0 de estabelecer uma casa. , dos de feltro e casemira para !11cni- proprio para vê'§tidos de noiva.ele commissões e consigna,;c)es Veus pretos grandes ele seda

I nos.'
.

Carteiras especiiJ;t.,:�.:ele couro daCom a longa pratica que t(;m c para viuvas. Cintos de couro pal'il senhorils. Russia. .

habilitados offerecem todas as Tesourê),n finas para bo" lar Fitas pretas modernas de ch::tlua- -Fichús de seda de cô\res .

•
c,." C L II c

'Ilote e chamaI ate e setll11. Ditos «poil de chen vre'�le côres cvantagens a.seus <:ommlttell�es. CORTINAS! Meias fio eseossia abertas compri tF d t
.

t pre os.
-

'._�,,

< azem a Ian amentos a VIS a
D Et

.

el Ô' .

_

das para meninos. Deslumbrante sortimento de----}i-elos conhecimentos e facililão 1le ,amme e t� [e� para Ja Rendas pretas e de côres á Torrc tas Escossezas, de todos as côres't 1 t
-

s
ne, as, e o que es a maIS em 1110- Eiffel

e laro"uras, o que está mais na moda..

oc as as. raD:sagoe .

ela
.

Este precioso depurativo do sangue, que e�n. �I reuue Propnetarlo da grande fa..
Rendas ele côr finas. m����peus de sol de secLt para ho- de�*��s �i�d�;�tazia transparentes,

as mais altas propriedades tonicas e anti-syphIhtIcas) é reco-I brica de FUMOS DA LUZ. Luvas de pellica para homens Chapeus de sol de seda finos de Tecidos de seda moelernos paranhecielo efficaz no tratamento de I G 'DO J J\ <D 'DI /\1 'D U ç: 1 côres propríos para vel'iLo. vestidos.L.A 'i\. O ;,1\,), l-e' '- en 10 raso
Bengalas model'l1as e de segrêLlo. Linda coUeçiio de meias de sedah· fI slrancas 'BLICO 42 VOILS DE LÃ!

I Sortimentos ele toalha" de linho pretasede cÔl'espara Senhora.Rheumatl'smos, Escrophulas, Ulceras, Leucorr eas,. ouore','
P t' 1 el

-

l' d'
. pal,n rosto. II

'

I I I-h f d d da pelle ,'"
c em lC em i( « « fi. goc <:LO «Cancros, Carbunculos, Boubas, D�rt ros, en erml a �s.. "

S. PAU LO ara ves lC os pa r.oes lll- lSS1-
Idem idem i( « « tlll'cas « i( Idem idem i( « fio d'escossia « «Necroses e nas outras molestJas de caracter SyphlhtIco. _��_. mos. Ielem idem « « de linho para mesa. ldem « seda pretas para homemMERIN6s DE COR Ielemidem « guardanapos dclinho

I
Um rico sortimento de colxasAs pessoas que fizerem �sQ destel:rodig�os�pepuraUvo Endereço Telegraphieo RL,AES ]' 1 d A hlem idem «« algmliLo parachá brancas e de côres, de varios teci-do SanQ'ue não precIsam ter cheta especIal nem superior qua F.a e e cores Atoalhado ele linho para toalhas dos, propriôs pal'il eríxoval ele casa-�

d 1 J. KLAES & c." bonitas. de mesa. I menta.mesmo resguar o a gum.

c
DE

Abas largas
A

g;nJOOO E lO�OOO

TOUCADOS
l'retos e de. COf('S com enfei­

tos dnnr ados
O

que ha de mais

MODEflNO
CHEGARÃO PAf3A, O_AR(VI�RI�HO
VILELL�

Depurativa do sang e
Elixir de velame e guaco
sem

CI

mercurl.O
COMPosn9ÃO DE RAULiVEIRA'

ApprovÇldo e auctorisado pela Inspec.tori:'l- Geral de IIygiene
premiado com � medalha, de.pnme,/ld'a classe na

\ expOSIçãO provmclal ele 1888.

FRASCO . 2 500

RAULINO HORN & OLIVEIRA

llNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

SARDAS I ESPINHAS!
THYMOLINA

D E, R A U L I V E I R ,A .

ExceIlente cosmetico approvac1o e authonsado pela lllspe­
ctoria Geral de Hygien8. Elogiado por toda a imprensa !lO Rio ele
Janeiro.

Preparado inoffensivo e .muito us�elo para curar as Espi­
nltas do rosto. Rachas dos lablOs, destroe completamente as sar�
das e quaesquer mancl?-ae:. da ,Pelle.

;;uavisa e refresca a cutrs.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARlOS

und,;, �lil todos o� ARMARINHOS e caS:lS ele PERFUMARIA

Approvada pela Ins]!€ctoria Geral de

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E MAIS AGRADAVEl

Hygiene

� ... LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMMUM

I Bom emprego
DE

C A PITAL
importante estabelecim.ento á

venda Armarinho e m,odas

ua deJolé Veiga
/

Vende-se ii grande chácara

q ue pertenceu ao Iallecido com­

moudador Estevão Brocar do ,

sita á Praça General Osório
tendo excellente casa de mora-

em frente () alfandega
----.·::=:=..CH�.,-----

So PAULO

·A_'ASADOCOELHOende-se um terreno com;
5G palmos de frente e 180
de fundos: sendo a frente
para a ruaAurea e os fun­
dos para a rua doRosario)
contiguo á casa dos heI',,;

deiros do tenénte coronel Sebas­
tião de Souza e Mello.
Para tratar á rua TrajanQ n. 3

.As c1yspepsias, diarrbéas, clyse!)terias, gasfralgias,lie!)teria, colicas c(t!e­
ri!)as viole!) tas, caibarro intesti!)a] e da bexiga) enferocolite simples e

com bemorrtJagia, E!)terites, Cé,maras ele S8!)g1.1e, flôres bnqJcas,
a!)eI!)ia e fraq ueza ele co!)i::alesce!)ies curallj-se rac1icalme!)te

coI!) o uso do novo e poderoso I!)ec1icame!)to NECT}N-
D'i\.A AJI1A'ítA, remedia paulista de

ANTERO lEIVAS-pharmaceutico chimico.
NEOTANDRA AMARA�IODAS NECTAl\DRA AMARA

m8 c'3 -< .g �� I �� � �P-� c;� � �g �NOVIDADE ! -a�-g� 2��� �8QI
NEC1 NDR c;;���.�s·��1 ���

No grande armarinho �� 2� � r.3� ��83 11 -;'I. 11�11 T,
, A. A111'I,· Al.RA ��� �� �� t:l�� ��.�.�A H �.s� � 00 1. 1'1 b�o � 5 p� fJ::; S 9VILELLA I �.2C,)::'Í � -o,s �-i- )ó:;:;·S:::,5'Ul�.'-<g",0 .

•
._.. '-'..... rn � (!)

•

o CD C+-"'-""O p,:! O
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colchões, malas para viagem, ('oc11c- Os atteslados 1ranscrij)tos, pelo valor de seus siana-n ii branco ele linbo e de lan, xerel
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estampados e bordados, colheira tarjos são bastanles par.1 O credito daefficacia daNECTANDRÂ
para carroça e cano e outros mui- AMARA, para a cura das enfermidades acima indicadas. Deixamostos artigos. d bl" d 1" dAceita-se encommendas de obras
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parados e temos distribuído avulsos,
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pelos preços mais modicas.
. SELLARIA BEIRÃO



D.mingol de Souza GIl "�I, presidente. Conselheiro Francisco de raul� ��ayrink.D I RECTO Ii[�,: Alvaro C�u'neiro !Geraldes Visconde de Assis Marti&�f3.
Joio Ber!!r:!Jó,rLobato Pereira. Dr. Eduardo Mend�s Limoeiro.
Dr. EUfl!enio Ferreira de Andrade.

,I I

l"r-
A Subscripgão foi aberta no Banco Constructor do Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capital

/�. RIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890. '

/f", PELO BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL-=-VISCONDE DE ASSIS :MARTINS, PRESIDENTE,.

ÓAZET.Â_ DO SVL

o BANCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
Dr . ,I

.

irec r' ip,corpora a companhia
I . COMM�RCIO
Séde---CapitaJ .:ederaJ dos E�ados Unidos -do Bra�;'1

CA��rAL .: .:
" \ I

• ..• 3.o�o:o�:o�oooDIVltildo em 1 a lnl) aceoes '{te d.uzelltos mIl reIs
o

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto ela subscripção e as restantes com íntervallos nunca menores de 30 dias.

U ···Banco cons-t1tructor do Brasil

Companhia te.rnpor lim:
L' Desenvolver em grande escala o commercio de cereaes 4,° �\.dquidr por conta propr_ia ou de terce'l:ro estabeleci-I de cerea�s e outros gene�os ,depositados .

nos a�mazens .dáem todos os ramos.. ' II mentos II esse genero de commercio. \� companhia, alfandega, trapiches ou a bordo de. 1l1aVlOS em via-
"

•

_. t:;c/' �. .., ""
- gem, tomando os re8pect!vos seguros; e e� geral fazer caução2. Am:lha_r O melhoramento da producçao de c�J'e[les, a nr' I o. MOl���r um e�téj.bele,clmento en: �I ande esc>ala\ ,c�m ap�, e descontos de todos os títulos de reconhecida garantia.dQ:stda de g'ordura, mante.lga e outros generos, cujo productolrelho� �perleIçoadosc1e carga�descarga, sa_l� ap.IOl?r�i-aQa

para '

lloderà comprar e vender, por conta própria ou de terceiros, exposiçao de amostras dos productos e reul1la� diaria '308 inte- 7. ° Pro�over a pl�opagand� c1a_ produção nacional é evitar
'. . ,ressados no mesmo commercro, creando aSSIm a B lLSA DE quanto possível as rápidas oscillações do mercado e adoptar e.' \

,
3.· Ab,nr credito em .conta corrente a lavr:'l�ores ou industri- CEREAES.

'

, ,
seus armazéns o melhor systema de pesos para todos os cersaesaes que oflereçam garantia, promovendo o credito das respecü-! . �.'--'--<'" "-';>"'"
,�.'

,-', , ,
, r,-...�-,<'�-.-.-vas marcas.' 6.· Fazer operações de carteira, receQ_p.!l'-'Cunhell'O a praws-'l

'_

8.\f"5ó(.l1çJL�r..Qq-6'Si\i8.t;\\9o--qr'é',ç,!mYler�d protecção da peque,

,

Ilimitados e em conta corrente, ad�vêIinheiro sobre garantia I na lavoura eda industria nacional.

Pri!11,t!�ir-aY"aTIniinistraçãO
....r'

'

�j,.'d«'_'=�'� 'Con.selho fiscal
P.lIdf'

SUPPLEN�i'l�ft\ EFFECTIVOS
'

'. TES

AES, ,,-;,

A

rrocopio Josê dos leis.
José Manoel Navarro.
José· Joaq,uim de ,Andrade Faceiro ..

MACIIINj\S PAR_i\._ Bl�NEFICIAR CAFÉ
MACHINAS A VAPOR

PORTATEIS E FIXAS,

AtAMBIQUES
LAVADORES

BRUNíDORES, CONDUCTORES

HODAS O' AG'UA

TURBINA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

T)ES0-t\.SOADO&ES
'g

Engenhos de serra, moendas de

caDDa
VENTILADORES SEPARA.DIORES

, ,

OESPOLPAOORES

Calueiras multi,tubul!1rt�s para queimar bagaço ou casei! di! café. Prensas hydraulicas ê bombas de V);jU'i (B_ t'irtllllta<),; Carneiros -hydraulicos pari! lev.mtur ague" Ar<l;Jo<;, 'Engenhos completos pari} farlOh.a. Engenhos c.ompletos para beneficiar arroz, Catadores, Evu poradures ii Vap')I', 'bdlllliSrn) oo.n plet« pata o fubrtco do assucar, Correia, d\J sol.i e.Ie borraeha S_upcflOres' Oleo especial para mschinas. '

LIDGERWOOD MFG.- COMP. LIMI11ED
AUTORISAOA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

RI() D'E J ..él..NEII:=tO

SOBRADO 95 RUA, DO OUVID,UR 95
RIO DE JANEIRO 114 e 116 Rua da Saude. SAN'fOS Rua do
CUIPINAS . .f1:ua Lidgerwood. TAUBATÉNa Praça

SOBRADORua do General Gamara, S, PAULO Rua dr; Comm3i'ciJ t J. '

Ncv-YOR:\. n, 9 j Liberti] StNJ!,lda isstação COATRIGE '" Escossia, SOERBA,IA . J(wc�. ,C,4.IX,-l DJ COFlREI' U7

'E' hem SaDer=- SABÃO E VELAS I ,'�, ' ,B, liCOR DE GUACO I
Grande Fabrica, a atziariB FabricaclonaCidadOtde VE�ND·E-SF.

U N DCA
Pel t d

duas casas uma na rua de JOlOéMater ial Superior ALLEMÃ e o as e approva o pela .

BÔAS MACInNAS l'
.

tl
,

J t' d H
.

I Veiga n. 138 e outra na rua de, ,
,

Eu a JalXO assignado par )CIPO h UU a e yglene ( aquel
'

.Pessoal habilitado publico que abriuma sapataria á rua ".
� A

•

"DEPOSITO SEMPRE SORTIDO deJoséVeigaN°88,ondesefazc;:;.l- le e t d b d be- PedrolvoantJgadasliloresn.2RUA DE JO O PINTO N. IS, çados de todos os feitios, para ho- S a o aca a e rece e7'
Preços commodos mens, senhoras e crianças,

t ta ci para tratar na rua da IgualdadeAprornpta-se qualquer encommenc1a A� BOTINA DE OURO
O agen enes a CIdade umg

.
.

nREVIDADE
-,

partida. n.48 com Ludovmo José de 011-
111ILITÃO JOSE VILELLA J. Lange H. S. da Veír;a veíra

_. ..

RENDA
.,

.

D E
I

que, na officina Noceti á

algodão, brancas e creme Rua José Veiga 72,,

I

a

Concerta-se lVlachinas de
TORRE EI'FFEL

chegaram para o Costura

DESTERROarmarinho flLELLAI
,
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